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“NÓS QUEREMOS SOMAR!” – A EMERGÊNCIA DE TRANSHOMENS NO 

MOVIMENTO TRANS BRASILEIRO 

AVILA, Simone  1

GROSSI, Miriam Pillar  2

 “Nunca fiz e nem faço parte de ONGs ou quaisquer grupos de militância LGBT. 

Você tem uma pessoa que se identifica como homem trans  à frente da Associação da 3

Parada do Orgulho LGBT de São Paulo e só. É curioso como dentro da própria ‘sigla’, 

somos quase que uma margem à margem”. Este é um fragmento da fala de Toni, um 

dos interlocutores da nossa pesquisa sobre transmasculinidades brasileiras iniciada em 

2010. Essa entrevista foi realizada em março de 2010, quando ele tinha 32 anos. Toni é 

carioca, branco, tem curso superior completo e é pertencente à classe média.  Ele fez 

sua transição de gênero no início dos anos 2000 em um serviço de saúde de um hospital 

universitário do centro do país. 

 Partimos da constatação de que a presença de transhomens  no movimento trans 4

até 2010 era praticamente inexistente ou com pouquíssima visibilidade, tendo em vista 

que quando iniciamos nossa pesquisa não havia nenhum grupo, associação ou 

organização de transhomens e a grande maioria dos nossos interlocutores, assim como 

Toni, referiu não participar do movimento de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 

Transexuais (LGBT) ou movimento trans. Isso não significa que até 2010 não 
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existissem transmasculinidades , todavia, parece ser um momento em que algo novo 5

está tomando forma, “assumindo vulto como consequência da intersecção de muitas 

sendas contingentes” (Rose, 2013, p. 121), sendo colocada em discurso. Concordamos 

com Joan W. Scott (2001, p. 66) quando ela afirma que “tratar a emergência de uma 

nova identidade como um evento discursivo não é introduzir uma nova forma de 

determinismo linguístico nem privar os sujeitos de agência. É se recusar a uma 

separação entre a ‘experiência’ e a linguagem, e em seu lugar insistir na qualidade 

produtiva do discurso”. .  

 A trajetória do movimento de travestis e transexuais no Brasil, até fins da  

primeira década dos anos 2000, é marcada pela presença de mulheres trans no que se 

refere a transexuais. No entanto, observamos uma mudança no cenário ativista de 

transhomens a partir de 2010. Deste modo, nosso objetivo é problematizar a emergência 

de transhomens brasileiros no movimento trans desde 2010. 

  

 Núcleo de Apoio a Homens Trans  

 Em meados de 2011 surge em São Paulo o Núcleo de Apoio a Homens Trans 

(NAHT), coordenado por Andreas Boschetti, inicialmente voltado para as demandas dos 

transhomens a respeito do acesso às transformações corporais nos serviços públicos de 

saúde, estabelecendo diálogo com o ambulatório de saúde integral para travestis e 

transexuais do Centro de Referência e Treinamento de São Paulo (CRT-SP). Xande 

Peixe fez parte da organização inicial do NAHT. 

 As questões que vêm à tona são por que somente em 2011 os transhomens se 

organizam coletivamente, embora ainda em um pequeno grupo? E por que se 

organizaram em São Paulo e não em outra cidade? 

 No nosso ponto de vista, houve uma conjunção de fatores. Não podemos 

esquecer a entrada das travestis e das transexuais no movimento LGBT em meados dos 

 Identidades masculinas produzidas por transhomens.5
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anos 1990 , o crescente protagonismo das mesmas na cena política e abertura de diálogo 6

com o Estado, no qual a luta das mulheres trans ao longo dos últimos anos pelo acesso 

às transformações corporais e às cirurgias de transgenitalização possibilitou o 

reconhecimento das suas demandas por parte do poder público, com a inclusão das 

transexuais em 2008 nas políticas públicas de atenção à saúde , ainda que vinculadas a 7

uma condição patológica que precisa ser mais debatida e combatida.  

 Outro fator está relacionado a uma maior visibilidade dos transhomens na mídia, 

tendo em vista as notícias sobre o americano Thomas Beatie  que circularam em 2008 8

com o título apelativo de “o primeiro homem grávido”. Ainda sobre esse aspecto, o 

personagem Max , da série de televisão The L Word  exibida no Brasil em meados dos 9 10

anos 2000, inovou ao mostrar um transhomem, tendo como pano de fundo a 

problematização de questões referentes às identidades de gênero, à orientação sexual, às 

possibilidades de alterações corporais e à desconstrução da naturalização da 

maternidade/paternidade, uma vez que Max, ao se relacionar com um gay, se vê às 

voltas com uma gravidez não planejada. 

 Consulte Na trilha do arco-íris - Do movimento homossexual ao LGBT, de Júlio Assis Simões e Regina 6

Facchini (2009), no analisam a emergência do movimento homossexual no final dos anos 1970 até seus 
desdobramentos presentes, na forma do movimento LGBT. Ver também CARVALHO, Mário ; 
CARRARA, Sérgio. Em direção a um futuro trans ? Contribuições para a história do movimento de 
travestis e transexuais no Brasil. Sexualidad, Salud y Sociedad – Revista Latinoamericana. N. 14, dossier 
n. 2, 2013, p. 319-351.

 No Brasil, a instituição do Processo Transexualizador no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) se 7

deu em 2008 através da Portaria nº 1.707 do Ministério da Saúde. Nesta portaria, foram incluídos os 
procedimentos de readequação de gênero para mulheres trans, centrando a atenção à saúde no âmbito 
hospitalar. Os transhomens ficaram de fora.

 Em 2008 Beatie publicou um artigo no qual explicava que era transexual, legalmente reconhecido como 8

um homem e casado com Nancy por vários anos. Durante sua transição ele fez mastectomia e terapia 
hormonal, mas manteve seus órgãos reprodutivos. Nancy e Thomas queriam há muito tempo ter filhos, 
mas Nancy passou por uma histerectomia. Sendo assim, eles escolheram uma alternativa para realizar o 
seu projeto.

 Max é inicialmente na série uma lésbica masculina, que mantém relacionamentos com outras mulheres e 9

aos poucos vai de identificando como um transhomem que se vê as voltas com a sua transformação 
corporal, colocando em discussão a tomada de hormônios e a cirurgia de mastectomia.

 Série de TV americana, considerada inovadora, que fez sua estréia em janeiro de 2004 nos Estados 10

Unidos e foi exibida no Brasil em um canal de TV por assinatura. É sobre um grupo de amigas lésbicas e 
bissexuais que  vivem  e amam em Los Angeles, e desafia as noções tradicionais de relacionamentos, 
estilos de vida queer, identidades de gênero, raça e etnia, sexo e sexualidade. (Kim Akaas e Janet 
Maccabe, 2006)
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 Ainda sobre mídia, consideramos que a ampla divulgação no Brasil da 

publicação da Resolução nº 1.955/2010  do CFM em setembro de 2010, embora as 11

notícias se referissem inadequadamente “às transexuais femininas”, em uma linguagem 

claramente biomédica, potencializou nos integrantes do NAHT o que Rodrigo 

Horochovski e Giselle Meirelles (2007) chamam de recursos responsáveis pelo aumento 

da autoestima, da autoconfiança, do sentimento de pertença e de devir, entre outros, ou 

seja, deu a eles mais sentido de pertencimento a um grupo e fortaleceu o 

empoderamento identitário , uma vez que a sua inclusão em uma norma técnica que 12

lhes possibilita o acesso às alterações corporais que tanto aspiram denotam o 

reconhecimento não só dos seus desejos, mas também de sua existência. 

 Quanto ao surgimento do NAHT em São Paulo, pensamos que a implementação 

de um serviço de saúde integral para pessoas travestis e transexuais no CRT-SP, no qual 

Xande Peixe também participou das discussões para seu planejamento, foi um fator 

fundamental, pois este serviço criou protocolos próprios para o atendimento de pessoas 

trans que facilitam o encaminhamento para serviços de referência que atendem 

transexuais. 

 É importante destacar que identificamos que Xande Peixe foi o único 

representante dos transhomens a participar do XII Encontro Nacional de Travestis e 

Transexuais (ENTLAIDS) realizado em Florianópolis em 2005. Até então esses 

encontros contavam com a participação de travestis e mulheres trans (Carvalho e 

Carrara, 2013). Esta é a primeira vez que observamos a participação de um  ativista 

trans no movimento. Xande Peixe foi se constituindo como uma referência dentro do 

 Esta Resolução considera que os procedimentos de retiradas de mamas, ovários e útero no caso de 11

transhomens deixam de ser experimentais e podem ser feitas em qualquer hospital publico e/ou privado 
que sigam as recomendações do Conselho. No entanto, a neofaloplatia (construção do pênis) ainda não 
foi liberada e permaneceu em caráter experimental, tendo em vista as limitações funcionais do órgão 
construído cirurgicamente. 

 Horochovski e Meirelles (2007) afirmam que a literatura costuma utilizar a categoria "recursos ou 12

poderes psicológicos". Seguimos a expressão "identitários" proposta pelos/as autores/as porque 
concordamos com os seus argumentos de que "é mais abrangente, aglutinando aspectos que ultrapassam 
questões de personalidade e a esfera individual" (Horochovski e Meirelles, 2007, p. 498), embora  
consideremos problemática a ideia de identidades fixas.
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movimento, ocupando alguns espaços políticos que consideramos importantes. Ele foi 

presidente da Associação da Parada do Orgulho LGBT de São Paulo (APOGLBT) entre 

2008 e 2010, representante do Brasil na Red Latino Americana de Hombres Trans en el 

Activismo e participou do Forum Paulista de Travestis e Transexuais. Ele também fez 

parte da construção do Processo Transexualizador do Sistema Único de Saúde (PTS) , 13

apresentando demandas como mastectomia  e histerectomia . 14 15

 As ações do NATH não se restringem apenas às questões de saúde. Entre os 

objetivos estão a recolocação profissional dos transhomens no mercado de trabalho e 

mudanças organizacionais nas empresas. Essas informações constam em um vídeo 

produzido por Andreas Boschetti para um evento realizado na França em 2012 . Nesse 16

video ele cita dois objetivos  que o NAHT tinha para 2012: "a formação de uma ONG 

nacional, com o apoio de coordenadores regionais, todos homens transexuais, 

espalhados pelo Brasil inteiro; b) Nosso segundo plano para 2012 é a aprovação do 

Estatuto da Diversidade Sexual que prevê retificação de nome e gênero” (Boschetti, 

2011). 

 A ONG nacional a que Boschetti se refere é a Associação Brasileira de Homens 

Trans (ABHT), que surgiu no início de 2012 e foi oficializada em 30 de junho do 

mesmo ano. O NATH parece ter sido o propulsor da ABHT e da participação mais 

expressiva de transhomens no movimento LGBT.   

  

 Associação Brasileira de Homens Trans 

 Flávia Teixeira (2009) faz referência à participação de outro ativista neste processo além Xande, que 13

participou da primeira reunião e solicitou a saída do grupo por divergências políticas. Ela não cita o nome 
dele. 

 Retirada cirúrgica das mamas.14

 Procedimento cirúrgico para retirar o útero.15

 Video produzido por Andreas Boschetti em dezembro de 2011 para apresentação na Journée D’Études 16

APEB-Fr/NIGS “Questions LGBT: Recherches au Brésil et en France – Questions théoriques et 
politiques”, oragnizada pelo NIGS e Associação de Pesquisadores e Estudantes Brasileiros, realizada em 
Paris em fevereiro de 2012.
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 Durante a pesquisa, tivemos a oportunidade de acompanhar o processo de 

organização da Associação Brasileira de Homens Trans (ABHT), que se diferenciou da 

organização de outras associações ou coletivos LGBT.  Um dos diferenciais foi a 

utilização das mídias digitais , que permitiu a sua criação e a participação de 17

transhomens de várias cidades do país, pois ela foi articulada a partir de encontros e 

discussões virtuais propiciados através das redes sociais, como o Facebook. A ABHT é 

a primeira organização da sociedade civil sem fins lucrativos, que objetiva reivindicar e 

garantir os direitos humanos da população transmasculina no Brasil.  

 Mesmo antes de sua formalização, a ABHT participou da 10ª Reunião da 

Comissão Intersetorial de Saúde da População LGBT (CISPLGBT) do Conselho 

Nacional de Saúde que aconteceu em Brasília nos dias 27 e 28 de março de 2012, na 

qual foram discutidas a revisão da Portaria do PTS, a despsiquiatrização e 

despatologização das transidentidades e saúde sexual lésbica . A ABHT foi representada 

por Leonardo Tenório , Leonardo Manera e Raicarlos Coelho. 18

 Para a revisão dessa Portaria foi criado um Grupo de Trabalho (GT), composto 

por membros do Comitê Técnico de Saúde da População LGBT, acadêmicos/as, 

representante do Conselho Federal de Psicologia (CFP), profissionais de saúde, e 

pessoas trans da sociedade civil organizada. Dois representantes da ABHT foram 

incluídos no GT, Raicarlos Coelho e Leonardo Manera. 

 Pouco a pouco a participação de transhomens no movimento LGBT vai se 

ampliando. No 7º Encontro de Travestis e Transexuais da Região Sudeste, realizado em 

maio de 2012, em Belo Horizonte, houve a participação de dez transhomens. Esse 

encontro foi organizado pelo Núcleo de Direitos Humanos e Cidadania LGBT (Nuh) da 

Estamos utilizando o conceito de mídias digitais proposto por Richard Miskolci (2011, p. 12) : "são uma 17

forma de se referir aos meios de comunicação contemporâneos baseados no uso de equipamentos 
eletrônicos conectados em rede, portanto referem-se – ao mesmo tempo – à conexão e ao seu suporte 
material. Há formas muito diversas de se conectar em rede e elas se entrecruzam diversamente segundo a 
junção entre tipo de acesso e equipamento usado. Por exemplo, é possível conectar-se por meio do uso de 
rede de telefonia fixa, wi-fi ou rede celular assim como essas formas de conexão podem se dar por 
computadores de mesa, portáteis, celulares ou tablets".

 Presidente da ABHT.18
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Universidade Federal de Minas Gerias (UFMG) em conjunto com o Grupo Orgulho, 

Liberdade e Dignidade de Colatina (GOLD) de Colatina, Espírito Santos, e com o 

Núcleo Trans do Centro de Luta Pela Livre Orientação Sexual (CELLOS-Trans). 

 No dia 30 de junho de 2012  foi realizada a Assembléia Geral de Fundação, na 19

qual foi aprovado o estatuto social e eleita a primeira diretoria do biênio 2012-2014, 

constituída apenas de transhomens.  No dia 1º. de julho de 2012 foi realizado um evento 

público no Teatro dos Satyros, em São Paulo, para a devida divulgação da fundação da 

ABHT, do qual participamos como convidadas, e foram firmadas relações de parcerias 

com as representatividades presentes tanto da esfera governamental, quanto do 

movimento social e academia. Este foi o primeiro evento da ABHT. 

 Leonardo Tenório afirmou no seu discurso que a ABHT não nega as lutas do 

movimento LGBT e em especial a luta das travestis e das transexuais, “a ABHT quer 

somar, e não dividir”, e aceita todas as autoidentificações, “como homens trans, 

transhomens, FTM, transgêneros, etc”. Tenório usou categorias êmicas nessa fala, 

apesar de todos os embates a respeito das categorias até então reconhecidas, travestis e 

transexuais, um tema marcado por tensões, conflitos, contradições e disputas e essas 

identificações não seguem claros regimes divisórios, como destaca Fernanda Cardozo 

(2009, p. 85), “as identificações entre transexualidades e travestilidades não seguem 

rígidos ou claros regimes divisórios”. Temos observado no Brasil o uso da categoria 

“trans” mais recentemente, mas este também não é um ponto pacífico. A ABHT 

demonstra uma ampliação nas categorias identitárias, que ainda é cedo para avaliar se 

será ou não ponto de divergências. 

 Desde a sua fundação até dezembro de 2013, a ABHT tem cerca de 150 

associados em todo o Brasil.  A ABHT tem participado ativamente das discussões sobre 

despatologização das identidades trans e seus representantes têm tentado ocupar espaços 

importantes de decisões políticas, reivindicando reconhecimento de sua existência e 

respeito às suas demandas específicas.  

 Notas do nosso diário de campo. 01/07/12.19
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 Em 2013 a ABHT se inseriu nas atividades do Dia da Visibilidade Trans. Entre 

as atividades, Andreas Bochetti participou em janeiro da audiência com a Secretária da 

Justiça e da Defesa da Cidadania do Estado de São Paulo, Eloisa de Sousa Arruda, que 

teve como pauta receber as demandas das travestis e das/dos transexuais do Estado de 

São Paulo, e Leonardo Tenório participou em fevereiro do mesmo ano de uma roda de 

conversa organizada pelo Laboratório de Estudos da Sexualidade Humana (LABESHU) 

do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Pernambuco. Na sua fala, 

Tenório  abordou os seguintes temas: quem são os transhomens (as definições e as 20

diversidades), a problemática da saúde específica (os procedimentos, a burocracia e a 

patologização), as violências que os transhomens sofrem e sugestões para pensar as 

políticas públicas. 

 A ABHT organizou entre os dias 14 e 16 de junho de 2013 o I Encontro de 

Homens Trans do Norte e Nordeste (I EHTNN) em João Pessoa. Segundo o relatório 

desse encontro , esse encontro contou com a participação de dezessete transhomens 21

apenas do Nordeste no decorrer dos três dias, além de gestores/as e acadêmicos/as, 

numa totalidade de cento e dez pessoas, “possibilitando um feito histórico na 

construção da cidadania dos homens trans do Brasil” (ABHT, 2013, p. 3). 

 Na avaliação do Encontro, os relatores afirmam que “durante a realização do 

Encontro, percebemos que para muitos o momento  com outros homens trans e outras 

pessoas sensíveis à causa foi um momento único, em que vários pela primeira vez, 

puderam  sentir-se  reconhecidos e legitimados pelos outros,  independente de suas 

anatomias, num ambiente de respeito, dignidade e aceitação. Este fato nos evidenciou a 

realidade de isolamento social que passamos e a necessidade de promover estes 

espaços de encontro e convergência social” (ABHT, 2013, p. 7). 

Disponível em: http://www.4shared.com/office/WKWYMpBc/21

RELATRIO_DO_I_ENCONTRO_DE_HOME.html? Assinam o documento, além de Leonardo Tenório, 
outros nomes que não constavam na composição inicial da ABHT: Luciano Palhano, diretor executivo da 
ABHT; Diego Rodrigues, coordenador do Núcleo Paraíba e Eduardo Hallier , coordenador suplente do 
Núcleo Paraíba da ABHT.

http://www.4shared.com/office/wkwympbc/relatrio_do_i_encontro_de_home.html
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 No final desse Encontro, a ABHT se posicionou a favor da Campanha 

Internacional Stop Trans Pathologization (STP) , tendo aderido a ela oficialmente em 22

2013. A adesão a essa campanha ilustra uma mudança importante de perspectiva dos 

transhomens nos últimos dois anos em relação ao tema, uma vez que os distancia dos 

discursos patologizantes e os aproxima dos marcos teóricos dos direitos humanos. No 

entanto, não é possível afirmar que haja um consenso entre todos. 

 Integrantes da ABHT também participaram do I Seminário Nacional sobre a 

Política Nacional de Saúde Integral LGBT, promovido pelo DAGEP/SGEP/MS em 

Brasília, nos dias 24, 25 e 26 de novembro de 2013. 

  

 Instituto Brasileiro de Transmasculinidades 

 Outro grupo de transhomens que surgiu recentemente, em julho de 2013, foi o 

Instituto Brasileiro de Transmasculinidades (IBRAT). Ele é “formado por transhomens,  

instituições e pessoas parceiras, acadêmicos, ativistas militantes, estudantes e 

profissionais voluntários, das áreas de saúde, jurídica, comunicação e  assistência 

social ".  23

 A forma de organização é semelhante à ABHT. A sede nacional e administrativa 

é em João Pessoa e há sedes e coordenações nas regiões norte, nordeste e sudeste. O 

IBRAT tem um coordenador geral, Luciano Palhano, e três coordenadores regionais: 

Xande Peixe, São Paulo, Raicarlos Coelho, Pará, e Sillvyo Nóbrega, Ceará.  

 Diferentemente da ABHT, o IBRAT tem um núcleo de pesquisa, composto por 

um coordenador, Eduardo Sergio Soares Sousa, e um orientador, Leonardo Peçanha,  

 A articulação entre ativistas da Espanha e da França propiciou a criação da Campanha Stop Trans 22

Pathologization 2012 (STP) em 2007. Esta é uma campanha internacional pela despatologização das 
identidades trans (transexuais e transgêneros) e pela sua retirada da categoria “disforia de 
gênero”/”transtornos de identidade de gênero” dos catálogos diagnósticos, como o DSM (Diagnostic and 
Statistical Manual of Mental Disorders), da Associação Americana de Psiquiatria (American Psychiatric 
Association -APA), cuja nova versão foi publicada em maio de 2013, e o CID (Código Internacional de 
Doenças), da Organização Mundial de Saúde (OMS), que será publicada em 2014. 

 http://institutoibrat.blogspot.com.br/p/quem-somos.html23
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uma assessoria jurídica, composta por Régis Vascon e Raicarlos Coelho, e uma relações 

públicas e assessora de comunicação, Louise Monteaux. 

 O IBRAT, segundo informações que constam no site, “nasceu em um contexto 

de coletividade. E visa ser atuante em todo o Brasil como um canal de promoção de 

visibilidade, saúde e cidadania para os transhomens do Brasil, além de promover 

discussões nas diferentes áreas de conhecimento e atuação que possam ser relevantes 

para o cumprimento da missão e objetivos institucionais: a melhoria da qualidade de 

vida desta população”.  

 Segundo um interlocutor, o IBRAT é uma dissidência da ABHT e está filiado à 

ANTRA. Ele diz: “nós passamos a ter algumas diferenças na ABHT. A forma como as 

coisas eram decididas (...) a gente achava que estava tudo meio centralizado. As coisas 

não estavam mais sendo discutidas no coletivo. Então resolvemos criar o IBRAT. Mas 

temos sim a intenção de retomar o diálogo com eles. Essas coisas acontecem...”  

 Esse interlocutor afirma que o IBRAT ainda está se organizando em núcleos 

regionais e tem a intenção de trabalhar mais a visibilidade dos transhomens.  Talvez por 

esta razão não se tenha notícias a respeito de maior participação política do IBRAT. 

  

 Considerações (quase) finais 

 No espaço limitado deste artigo discutimos a crescente participação dos 

transhomens no movimento trans brasileiro desde 2010, apontando alguns fatores que 

contribuíram para este cenário.  

 É interessante observar que a mídia brasileira divulgou amplamente a história de 

Thomas Beatie em 2008, mesmo ano em que o Processo Transexualizador foi instituído 

no âmbito do Sistema Único de Saúde, ainda que os transhomens não tenham sido 

incluídos na Portaria. Do mesmo modo, nos chama a atenção que o início da 

organização política dos transhomens tenha se dado logo após a publicação da resolução 

do CFM na qual os procedimentos para transhomens foram autorizados.  
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 Voltando um pouco à história, em 1997 o CFM autorizou as cirurgias de 

redesignação sexual em hospitais universitários para mulheres trans, que era uma 

reivindicação do movimento LGBT. Segundo Mário Carvalho (2011), foi em torno de 

1999 que as transexuais se fizeram mais presentes no movimento.  

 Essas constatações seriam apenas coincidências? 

 Para finalizar, pensamos que a crescente participação política dos transhomens 

trazem alguns desafios, tanto para o movimento LGBT quanto para o feminismo, como 

mostra a fala de um dos nossos interlocutores:“É muito complicado participar do 

movimento LGBT. Não somos aceitos no movimento de lésbicas porque passamos a ser 

‘homens’, não somos aceitos no movimento gay porque somos ‘lésbicas’ para eles e não 

somos aceitos no movimento feminista porque elas acham que nós viramos o 

‘opressor’” (Vini). 
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